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 White Paper Institucional – Edição 2026​

 A primeira incubadora brasileira especializada em Propriedade Intelectual de HQs com foco 
em transição para audiovisual. 
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Sumário Executivo 

 

SUMÁRIO EXECUTIVO 
A Zilion Force Comics & Incubadora nasce como a primeira iniciativa brasileira totalmente 
dedicada ao desenvolvimento profissional de HQs como Propriedade Intelectual com foco 
direto na transição para audiovisual. 

Em um mercado nacional onde: 

●​ não existem incubadoras especializadas em HQs,​
 

●​ a proteção de PI é frágil,​
 

●​ editoras não estruturam franquias,​
 

●​ e o audiovisual enfrenta falta de IPs originais,​
 

A Zilion Force surge como uma nova instituição no ecossistema criativo do Brasil — 
unindo incubação, blindagem jurídica, direção executiva de arte, narrativa seriada, pipeline 
audiovisual e hub tecnológico próprio. 

Este White Paper apresenta: 

●​ um diagnóstico real do setor,​
 

●​ a lacuna inédita existente,​
 

●​ o modelo inovador da Zilion Force,​
 

●​ sua estrutura de departamentos,​
 

●​ e seu pioneirismo comprovado.​
 

O objetivo é demonstrar, de forma clara e fundamentada, por que a Zilion Force 
representa um novo capítulo para o desenvolvimento de IPs nacionais. 
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Diagnóstico do Setor – Parte 1 

“O Cenário Atual das HQs, PI e Audiovisual no Brasil” 

 

1. Ausência de Estruturas Formais para a Incubação de 
HQs 
Apesar do crescimento da economia criativa no Brasil, não existe nenhuma incubadora 
dedicada exclusivamente ao desenvolvimento de HQs como Propriedade Intelectual.​
 O que o mercado possui hoje são: 

●​ incubadoras culturais generalistas,​
 

●​ hubs criativos que atendem múltiplas áreas,​
 

●​ editoras tradicionais focadas em publicação,​
 

●​ e coletivos independentes sem metodologia de incubação.​
 

Nenhuma dessas estruturas oferece processo profissional de desenvolvimento, 
blindagem jurídica, direção de arte e preparação para audiovisual. 

Isso cria uma lacuna crítica entre o criador de HQ independente e o mercado profissional. 

 

2. Falhas Estruturais da PI no Brasil 
O país ainda enfrenta problemas históricos relacionados à proteção e exploração de 
propriedade intelectual: 

●​ Autores não registram suas obras corretamente​
 

●​ Ausência de contratos formais de cessão e licenciamento​
 

●​ Falta de mentoria jurídica especializada​
 

●​ Baixa compreensão sobre gestão de IP como ativo comercial​
 

●​ Pouco acesso a escritórios especializados​
 



Sem a PI protegida, o criador perde valor, oportunidades e segurança jurídica — e o 
mercado perde potencial. 

 

3. A Carência de IP Nacional Pronta para Audiovisual 
As produtoras brasileiras e plataformas de streaming apontam continuamente: 

●​ escassez de IPs originais,​
 

●​ marcas prontas para adaptação,​
 

●​ personagens licenciáveis,​
 

●​ universos estruturados,​
 

●​ e material com roteiro consistente.​
 

O Brasil tem talento criativo, mas falta estrutura de desenvolvimento e incubação. 

A consequência é clara: 

O audiovisual brasileiro depende mais de adaptações estrangeiras do que 
deveria. 

 

4. HQs independentes não viram franquias — não por 
falta de talento, mas por falta de pipeline. 
Hoje, o quadrinista brasileiro: 

●​ cria,​
 

●​ imprime,​
 

●​ distribui,​
 

●​ faz marketing,​
 

●​ tenta proteger a obra,​
 

●​ tenta vender,​
 



●​ tenta negociar,​
 

●​ tenta entrar no audiovisual…​
 

Sozinho. 

 Isso não é sustentável.​
 Isso não é profissional.​
 E não é assim que se constroem franquias. 
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Diagnóstico do Setor – Parte 2 

“Por que o Brasil ainda não produz franquias visuais consistentes?” 

 

5. Editoras não incubam — apenas publicam 
O mercado editorial brasileiro cumpre um papel importante, mas limitado: 

●​ As editoras não desenvolvem PI.​
 

●​ Não oferecem mentoria criativa ou jurídica.​
 

●​ Não constroem brand bibles.​
 

●​ Não estruturam roteiro para audiovisual.​
 

●​ Não trabalham direção executiva de arte.​
 

●​ Não organizam o criador dentro de um pipeline profissional.​
 

Elas publicam o produto pronto, não o processo. 

Isso significa que nenhuma editora do país atua como incubadora ou como responsável 
pela evolução da obra até virar franquia. 

 

6. A distância entre HQ e Audiovisual é enorme no 
Brasil 
Diferente dos EUA, Japão e Coreia, onde: 

●​ HQs viram séries,​
 

●​ séries viram animações,​
 

●​ animações viram games,​
 

●​ e todos compartilham a mesma PI central,​
 



o Brasil sofre com: 

●​ falta de obras estruturadas para adaptação,​
 

●​ ausência de documentação visual,​
 

●​ inexistência de bíblias de universo,​
 

●​ inconsistência de narrativa,​
 

●​ falta de orientações de layout e styleframes.​
 

Para o audiovisual, isso significa: 

“O material chega cru demais para virar série ou filme.” 

 

7. A demanda por novos universos visuais está maior 
do que a oferta 
Produtoras, plataformas e estúdios pedem: 

●​ personagens fortes,​
 

●​ universos expansíveis,​
 

●​ coerência visual,​
 

●​ estrutura de temporada,​
 

●​ material licenciável.​
 

Mas recebem: 

●​ projetos desconexos,​
 

●​ obras sem direcionamento,​
 

●​ registro incompleto,​
 

●​ roteiros não profissionais,​
 

●​ visual inconsistente.​
 



Essa lacuna é exatamente onde a Zilion Force entra. 

 

8. Sem incubação, o mercado não evolui 
No mundo, grandes franquias nasceram assim: 

●​ Marvel: sistema editorial rígido + incubação de universos​
 

●​ DC: pipeline multimídia + direção de arte central​
 

●​ Shonen Jump: incubação de autores + mentoria constante​
 

●​ Webtoons coreanos: modelagem para audiovisual desde o início​
 

O Brasil nunca teve uma instituição cuja missão fosse: 

Transformar HQ em Propriedade Intelectual consistente e adaptável. 
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Benchmark Nacional – Parte 1 

“O que existe no Brasil — e o que ainda não existe.” 

 

1. Comparativo Geral do Ecossistema Criativo 
Brasileiro 
Para entender o pioneirismo da Zilion Force, é preciso olhar com clareza para o que já 
existe no país. 

Hoje, o Brasil possui: 

a) Editoras tradicionais 

●​ Publicam HQs prontas​
 

●​ Não incubam​
 

●​ Não blindam PI​
 

●​ Não oferecem mentoria​
 

●​ Não estruturam narrativa para AV​
 

Exemplos: Panini (licenciamento), JBC, Conrad, Pipoca & Nanquim, Todavia​
Função: Publicar, não desenvolver. 

 

b) Coletivos e estúdios independentes 

●​ Produção direta de HQs​
 

●​ Comunicação com público​
 

●​ Alguns fazem campanhas no Catarse​
 

●​ Sem pipeline de incubação ou estrutura jurídica​
 

Função: Criar conteúdo, não incubar IP. 



 

c) Aceleradoras de startups 

●​ Foco em tecnologia​
 

●​ Modelos de negócio​
 

●​ Investimento e pitch​
 

●​ Não trabalham narrativa, PI ou audiovisual​
 

Função: Aceleram empresas, não obras intelectuais. 

 

d) Incubadoras culturais generalistas 

●​ Atendem música, teatro, audiovisual, artes visuais​
 

●​ Não têm metodologia específica para HQ​
 

●​ Modelos amplos → pouca especialização​
 

Função: Apoio cultural amplo, não incubação técnica de HQ. 

 

Conclusão do Benchmark – Parte 1 
Nenhuma estrutura nacional reúne: 

●​ Incubação especializada em HQ​
 

●​ Blindagem jurídica da PI​
 

●​ Direção executiva de arte​
 

●​ Pipeline de audiovisual​
 

●​ Mentoria de roteiro de temporada​
 

●​ Desenvolvimento de marcas e franquias​
 

●​ Estrutura CERNE​
 



●​ Produção de material AV-ready​
 

●​ Hub digital com roles e governança criativa​
 

Ou seja: 

O que a Zilion Force faz simplesmente não existe hoje no Brasil. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



WHITE PAPER ZILION FORCE – PÁGINA 6 
Benchmark Nacional – Parte 2 

“As lacunas estruturais que tornam a Zilion Force inédita.” 

 

2. Lacunas Críticas do Mercado Brasileiro 
Depois de mapear os players nacionais, ficam claras lacunas estratégicas que nenhuma 
instituição cobre — e que a Zilion Force cobre completamente. 

a) Ausência total de incubação específica para HQ 

●​ Não existe metodologia para transformar HQ em ativo comercial.​
 

●​ Não há acompanhamento de desenvolvimento.​
 

●​ Não há modelo de progressão (Pré → Plena → AV).​
 

●​ Não há pipeline dedicado a criadores de quadrinhos.​
 

A Zilion Force resolve isso com um modelo único de incubação. 

 

b) Falta de blindagem de Propriedade Intelectual para criadores 

Nenhum player do setor oferece: 

●​ mentoria jurídica contínua,​
 

●​ preparação de contratos,​
 

●​ proteção de PI,​
 

●​ documentação visual para registro,​
 

●​ organização de materiais.​
 

A maioria dos criadores sequer tem registro adequado da obra. 

A Zilion traz isso como pilar central.
 



c) Ausência de direção executiva de arte focada em AV 

Editoras e coletivos avaliam estilo.​
 Produtoras avaliam potencial.​
 Mas ninguém trabalha direção executiva de arte aplicada ao audiovisual, estruturando: 

●​ coerência visual,​
 

●​ identidade de universo,​
 

●​ bible visual,​
 

●​ guidelines de personagens,​
 

●​ layouts consistentes.​
 

Sem isso, a obra não escala. 

A Zilion oferece exatamente esse serviço na incubação. 

 

d) Falta de mentoria estruturada em narrativa seriada 

Roteiristas brasileiros produzem bem em volume único.​
Mas o audiovisual exige: 

●​ estrutura de episódios,​
 

●​ arcos longos,​
 

●​ personagens expansíveis,​
 

●​ documentação.​
 

Não existe uma instituição que ensine narrativa seriada para audiovisual aplicando HQ 
como base. 

A Zilion tem isso no pipeline. 

 

e) Inexistência de pipeline para levar HQ → Audiovisual 

Os criadores basicamente têm dois caminhos: 



1.​ Criar HQ → Torcer​
 

2.​ Criar HQ → Tentar vender para produtoras​
 

Não há: 

●​ preparação visual,​
 

●​ documentação,​
 

●​ acompanhamento,​
 

●​ direção de adaptação,​
 

●​ mentoria executiva,​
 

●​ suporte de PI.​
 

A Zilion oferece o caminho completo. 

 

Conclusão do Benchmark – Parte 2 
A Zilion Force não apenas ocupa uma lacuna — ela ocupa todas as lacunas 
simultaneamente. 

Nenhum player nacional oferece a tríade: 

HQ + Propriedade Intelectual + Audiovisual. 

E nenhuma instituição do país faz isso com: 

●​ metodologia,​
 

●​ pipeline,​
 

●​ governança,​
 

●​ departamentos,​
 

●​ mentores,​
 

●​ portal/hub exclusivo. 
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A Tese da Zilion Force – Parte 1 

“Por que HQ é o formato ideal para a criação de Propriedade Intelectual no Brasil.” 

 

1. HQ é a forma mais eficiente e barata de desenvolver 
IP 
Criar Propriedade Intelectual através de HQ tem vantagens estratégicas que o mercado 
brasileiro nunca explorou de forma profissional: 

●​ custo baixo por página,​
 

●​ agilidade de produção,​
 

●​ visual pronto logo no início,​
 

●​ personagens definidos,​
 

●​ universo apresentado,​
 

●​ narrativa já testada com o público.​
 

Enquanto um piloto audiovisual pode custar R$ 500 mil a R$ 3 milhões,​
uma HQ pode validar o mesmo conceito por 1% desse valor. 

Isso transforma a HQ na ferramenta mais poderosa de desenvolvimento de franquias 
no Brasil. 

 

2. HQ entrega ao audiovisual algo que roteiro puro não 
entrega: visualidade pronta 
Produtoras e plataformas precisam de: 

●​ referências visuais,​
 

●​ bible de personagens,​
 

●​ ambientação,​
 



●​ tom,​
 

●​ ritmo,​
 

●​ coerência estética.​
 

Um roteiro não oferece isso sozinho.​
Uma HQ oferece tudo isso automaticamente. 

Por isso, incubar HQ significa incubar a base visual do audiovisual. 

 

3. HQ valida o mercado muito antes do investimento 
pesado 
Uma obra pode ser validada em: 

●​ eventos,​
 

●​ Catarse,​
 

●​ lançamento digital,​
 

●​ leitura pública,​
 

●​ protótipo visual,​
 

●​ testes com público.​
 

Esse processo permite: 

●​ medir interesse,​
 

●​ identificar ajustes,​
 

●​ entender métricas,​
 

●​ testar personagens,​
 

●​ refinar a narrativa.​
 

Tudo isso antes de qualquer estúdio gastar valores altos. 

 



4. HQ é o único formato que permite construir universo 
+ IP + narrativa seriada com baixo risco 
A Zilion Force parte de uma premissa central: 

Se a HQ funciona, a Propriedade Intelectual funciona.​
Se a PI funciona, o audiovisual funciona. 

É a lógica aplicada há décadas por: 

●​ Marvel,​
 

●​ DC,​
 

●​ Shonen Jump,​
 

●​ Webtoon coreano,​
 

●​ Franco-belga,​
 

●​ e, mais recentemente, o mercado chinês.​
 

O Brasil nunca transformou isso em metodologia institucional. 

Agora tem. 
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A Tese da Zilion Force – Parte 2 

“Por que incubar — e não apenas publicar — é a única forma de gerar franquias.” 

 

**1. Publicar uma HQ não cria uma franquia. 
Incubar uma HQ cria.** 

Publicação é resultado.​
Incubação é processo. 

Publicar uma HQ significa colocar a obra no mundo.​
Incubar significa preparar a obra para se tornar uma propriedade intelectual escalável. 

A incubação faz o que nenhuma editora faz: 

●​ constrói a obra,​
 

●​ fortalece a PI,​
 

●​ protege juridicamente,​
 

●​ orienta visualmente,​
 

●​ guia narrativa,​
 

●​ registra corretamente,​
 

●​ ajusta para audiovisual,​
 

●​ cria material de licenciamento,​
 

●​ prepara pitches,​
 

●​ acompanha o criador.​
 

É a diferença entre: 

“Um quadrinho publicado”​
 e​
“Um ativo intelectual com potencial milionário.” 

 



2. Incubação cria consistência — a única moeda que 
importa no audiovisual 
O audiovisual exige: 

●​ coerência de universo,​
 

●​ personagens funcionais,​
 

●​ estrutura de temporada,​
 

●​ documentação,​
 

●​ direção de arte,​
 

●​ material técnico.​
 

Sem isso, nenhuma obra avança.​
Com isso, qualquer obra se torna negociável. 

A incubação existe para transformar caos criativo em estrutura comercial. 

 

3. O Brasil produz talento, mas não produz pipeline. 
Esse é o gargalo da indústria: 

●​ milhares de criadores talentosos,​
 

●​ centenas de HQs independentes,​
 

●​ quase nenhum IP sólido,​
 

●​ quase nenhum material adaptável,​
 

●​ quase nenhuma franquia nacional exportável.​
 

A Zilion Force preenche esse vazio com um pipeline completo: 

Ideia → HQ → PI protegida → Direção Executiva de Arte → Bible → Pitch → 
Audiovisual. 

Isso nunca existiu antes como instituição no país. 

 



4. Incubação reduz riscos para investidores, editoras e 
estúdios 
Uma PI incubada: 

●​ já passou por validação,​
 

●​ já tem estrutura narrativa,​
 

●​ já tem bible visual,​
 

●​ já está protegida juridicamente,​
 

●​ já provou interesse do público,​
 

●​ já tem documentação clara.​
 

Para estúdios e plataformas, isso significa: 

 Menos risco.​
 Mais segurança.​
 Maior chance de adaptação. 

 

5. Incubação transforma criadores independentes em 
marcas profissionais 
Um autor incubado não entrega “uma HQ”.​
Ele entrega: 

●​ um ativo jurídico,​
 

●​ um produto comercial,​
 

●​ uma marca,​
 

●​ um universo,​
 

●​ um pitch,​
 

●​ uma documentação,​
 

●​ um potencial de série/filme/game,​
 



●​ uma IP pronta.​
 

Essa profissionalização é o que faltava no Brasil. 
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O Modelo de Incubação Zilion Force – Parte 1 

“A estrutura que transforma HQ em Propriedade Intelectual audiovisual-ready.” 

 

1. O Pipeline Zilion Force: a espinha dorsal da 
incubadora 
A Zilion Force opera por meio de um pipeline proprietário — um fluxo de desenvolvimento 
contínuo — que acompanha o criador desde a ideia bruta até a entrega de material pronto 
para audiovisual. 

Esse pipeline é composto por sete etapas centrais, cada uma com acompanhamento de 
mentores e documentação estruturada. 

 

SENTINEL ART PROTECTION 

O Contexto: O Ganhos na Origem 

A vasta maioria dos litígios de Propriedade Intelectual (PI) no setor audiovisual e criativo 
tem sua gênese na fase de concepção, e não na distribuição. O mercado tradicional opera 
de forma reativa, lidando com o dano apenas quando o ativo já está exposto ao mercado. 
Essa lacuna de vigilância gera passivos estruturais que comprometem o valuation de 
projetos e a segurança de investidores. 

A Solução: Camada de Inteligência Forense de PI 

O Sentinel é a camada de inteligência forense da Zilion Force, integrada nativamente ao 
fluxo de incubação. Atuando como um filtro preventivo de similaridade técnica e 
originalidade, o sistema realiza a auditoria do "DNA Visual" e narrativo dos projetos antes de 
sua publicação. Mais do que uma ferramenta, o Sentinel é um protocolo de segurança que 
garante que o ativo criativo nasça com conformidade técnica e defesabilidade jurídica. 

Diferencial Estratégico: Originalidade Auditável 

Diferente dos modelos convencionais, o Sentinel introduz a Originalidade Auditável na 
cadeia de produção. Seus diferenciais baseiam-se em: 

●​ Mitigação Antecipada: Auditoria técnica em tempo real durante a fase de criação; 
●​ Inteligência Proativa: Orienta o criador para a distinção criativa em vez de apenas 

apontar falhas; 



●​ Redução de Passivo: Eliminação de riscos de copyright e conflitos de marcas antes 
da exposição comercial; 

●​ Selo de Qualidade: Garantia de que apenas projetos que atingem a "Régua de 
Excelência" da Zilion Force avançam para o mercado. 

Governança e Ética: Diligência e Compliance 

O Sentinel opera sob rígidos protocolos de conformidade, servindo como uma ferramenta 
de apoio à decisão e mitigação de risco estrutural. É fundamental destacar que o sistema 
atua como um suporte técnico especializado, não substituindo o parecer de advogados de 
PI ou os registros em órgãos governamentais. Sua função é elevar o padrão de governança 
do projeto, reduzindo a carga de incerteza para todos os stakeholders. 

Impacto Sistêmico: Proteção da Cadeia de Valor 

A implementação do Sentinel gera um efeito cascata de segurança: 

●​ Para o Criador: Garante uma trajetória profissional protegida e um ativo valorizado; 
●​ Para a Incubadora: Consolida a Zilion Force como referência em ativos de baixo 

risco e alta qualidade técnica; 
●​ Para o Investidor: Oferece transparência e previsibilidade, assegurando que o 

capital seja alocado em projetos com viabilidade jurídica comprovada. 

 

🚀 BÔNUS: O RESUMO EXECUTIVO (Executive Pitch) 

(Aquele parágrafo de 3 a 4 linhas para a capa ou introdução do White Paper) 

"A Zilion Force apresenta o Sentinel Art Protection: uma camada pioneira de 
inteligência forense de PI que transforma o risco criativo em ativo auditável. Por 
meio de uma auditoria de originalidade integrada ao processo de incubação, o 
Sentinel blinda a cadeia de valor audiovisual, eliminando passivos jurídicos na 
origem e garantindo a defesabilidade de investidores e parceiros." 

 

 

2. Etapa 1 — Crivo do Atlas (Seleção e Diagnóstico 
Inicial) 
Aqui ocorre a triagem técnica do projeto, avaliando: 

●​ potencial de PI,​
 

●​ coerência de universo,​
 



●​ originalidade,​
 

●​ apelo comercial,​
 

●​ capacidade de expansão,​
 

●​ viabilidade visual,​
 

●​ alinhamento com audiovisual.​
 

Projetos aprovados entram como Pré-Incubados (Nível 1). 

 

3. Etapa 2 — Blindagem Jurídica da Propriedade 
Intelectual 
O criador recebe orientação de: 

●​ registro de obra,​
 

●​ contratos de cessão e uso,​
 

●​ acordos internos,​
 

●​ documentação de personagens,​
 

●​ organização de arquivos,​
 

●​ proteção de marcas,​
 

●​ bases legais para futuras negociações.​
 

Sem PI protegida, não existe franquia.​
Por isso, esta etapa é fundacional. 

 

4. Etapa 3 — Direção Executiva de Arte (o coração 
visual do modelo) 
Esse é o diferencial que não existe em nenhuma instituição nacional. 

A incubadora acompanha: 



●​ identidade visual,​
 

●​ coerência estética,​
 

●​ design de personagens,​
 

●​ paleta,​
 

●​ anatomia,​
 

●​ composição,​
 

●​ styleframes,​
 

●​ bible visual,​
 

●​ consistência de universo.​
 

O objetivo é tornar a obra visualmente escalável para animação, série e licenciamento. 

 

5. Etapa 4 — Narrativa Seriada e Estrutura Dramática 
Mentores especializados orientam: 

●​ estrutura de temporadas,​
 

●​ arcos principais,​
 

●​ arcos secundários,​
 

●​ cliffhangers,​
 

●​ ritmo,​
 

●​ continuidade,​
 

●​ construção de lore,​
 

●​ expansão do mundo.​
 

É aqui que a HQ deixa de ser apenas um quadrinho e passa a ser uma franquia narrativa. 

 



Resumo desta página 
Página 9 apresenta as quatro primeiras etapas do pipeline, mostrando o início da 
transformação: 

Ideia → Diagnóstico → Blindagem Jurídica → Direção Executiva de Arte → Narrativa 
Seriada 

O restante do pipeline aparece nas próximas páginas. 
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O Modelo de Incubação Zilion Force – Parte 2 

“Da narrativa ao audiovisual: completando o pipeline.” 

 

6. Etapa 5 — Documentação Profissional (Bible + 
Dossiê da IP) 
Esta é a etapa que transforma o projeto em material de negociação real. 

Inclui: 

●​ Character Bible​
 descrição completa, poses, expressões, turnarounds, função narrativa.​
 

●​ World Bible​
 regras do universo, estética, geopolítica, mapas, lore.​
 

●​ Estudos Visuais para AV​
 quadros-chave, cenários-chave, color scripts, moodboards executivos.​
 

●​ Dossiê Comercial​
 perfil do público, gênero, formato proposto, diferenciais competitivos.​
 

Esse pacote é o documento que leva o projeto para: 

●​ editoras,​
 

●​ produtoras,​
 

●​ plataformas de streaming,​
 

●​ co produtoras,​
 

●​ mecânicas de licenciamento.​
 

Sem isso, ninguém negocia nada. 

 

 



7. Etapa 6 — Estratégia Comercial e Mercado 
Aqui o projeto ganha direção estratégica: 

●​ definição de caminhos possíveis (editora, AV, licenciamento),​
 

●​ estudo de portfólio,​
 

●​ alinhamento com tendências,​
 

●​ posicionamento comercial,​
 

●​ preparação para pitch,​
 

●​ análise de viabilidade de série/animação.​
 

É também nesta etapa que se define: 

●​ modelo de monetização,​
 

●​ estratégia de entrada,​
 

●​ plano de escalabilidade da IP.​
 

 

8. Etapa 7 — Pitching e Transição para Audiovisual 
O projeto chega ao último estágio da incubação: 

●​ pitch deck profissional,​
 

●​ pitch verbal,​
 

●​ pitch técnico,​
 

●​ pitch executivo para estúdios,​
 

●​ preparação para reuniões,​
 

●​ revisões do dossiê para plataformas.​
 

Aqui, o criador não vai sozinho.​
A incubadora atua como ponte institucional: 



●​ abrindo portas,​
 

●​ participando das reuniões,​
 

●​ validando o material,​
 

●​ assegurando que o criador esteja protegido juridicamente,​
 

●​ mediando negociações.​
 

 

9. Ciclo completo: Pré → Plena → AV-Ready 
O pipeline completo eleva o projeto através de três níveis oficiais: 

Pré-Incubação (Nível 1) 

Refinamento, diagnóstico e blindagem jurídica. 

Incubação Plena (Nível 2) 

Direção executiva de arte, narrativa seriada, bible e dossiê. 

Pós-Incubação - Transição para AV (Nível 3) 

Pitching profissional, reuniões, negociações. 

 

Conclusão da Página 10 

Agora o leitor entende como a Zilion Force transforma HQs em PI pronta para audiovisual: 

Pipeline completo = o que nunca existiu no Brasil. 
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Organograma Institucional – Parte 1 

“Os departamentos que sustentam o modelo Zilion Force.” 

 

1. DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO E 
QUALIFICAÇÃO (CRIVO DO ATLAS) 
Responsável por: 

●​ análise técnica do projeto,​
 

●​ diagnóstico de potencial de IP,​
 

●​ avaliação de originalidade,​
 

●​ triagem estética e narrativa,​
 

●​ enquadramento dentro do pipeline,​
 

●​ aprovação para Pré-Incubação.​
 

Este é o “portão de entrada” oficial da Zilion Force. 

 

2. DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE 
INTELECTUAL (PI & LEGAL) 
Composto por mentores jurídicos especializados. 

Funções: 

●​ registro de obras e personagens,​
 

●​ orientação legal contínua,​
 

●​ contratos internos,​
 



●​ organização documental,​
 

●​ proteção de marca,​
 

●​ compliance criativo,​
 

●​ suporte em negociações futuras.​
 

É o pilar que transforma a obra em ativo jurídico sólido. 

 

3. DEPARTAMENTO DE DIREÇÃO EXECUTIVA 
DE ARTE 
O coração visual da incubadora. 

Responsável por: 

●​ bible visual,​
 

●​ coerência de design,​
 

●​ padronização estética,​
 

●​ guidelines,​
 

●​ styleframes,​
 

●​ identidade de universo,​
 

●​ acompanhamento visual do criador.​
 

É onde a obra passa de “bonita” para profissional e escalável. 

 

 

 



4. DEPARTAMENTO DE NARRATIVA SERIADA 
E DRAMATURGIA 
Equipe de roteiristas e especialistas em estrutura. 

Funções: 

●​ estrutura de temporada,​
 

●​ arcos narrativos,​
 

●​ evolução de personagens,​
 

●​ pacing,​
 

●​ cliffhangers,​
 

●​ worldbuilding dramático,​
 

●​ consultoria narrativa para AV.​
 

É aqui que a HQ ganha alma e longevidade. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



WHITE PAPER ZILION FORCE – PÁGINA 12 
Organograma Institucional – Parte 2 

“Os departamentos que transformam IP em produto comercial e audiovisual.” 

 

Com a fundação criativa e jurídica estabelecida, a Zilion Force conta com departamentos 
que lidam diretamente com estratégia, mercado, audiovisual e tecnologia. 

 

5. DEPARTAMENTO DE ESTRATÉGIA 
COMERCIAL E MERCADO 
Responsável por transformar a IP em oportunidade de negócio. 

Funções: 

●​ análise de mercado e tendências,​
 

●​ posicionamento da obra,​
 

●​ avaliação de formatos possíveis (HQ, AV, animação, game),​
 

●​ estratégia de lançamento,​
 

●​ monetização,​
 

●​ orientação para crowdfunding,​
 

●​ plano de crescimento do autor.​
 

Este departamento prepara o terreno para a obra entrar no mercado com força. 

 

6. DEPARTAMENTO DE AUDIOVISUAL E PITCH 
EXECUTIVO 
Equipe focada em material de negociação. 



Responsável por: 

●​ tradução visual da HQ para AV,​
 

●​ preparação de pitch decks,​
 

●​ revisão técnica de dossiês,​
 

●​ formatação de propostas para streamers,​
 

●​ conexão com produtoras,​
 

●​ acompanhamento em reuniões.​
 

É o departamento que “abre portas” para o autor e apresenta a obra de forma profissional. 

 

7. DEPARTAMENTO DE LICENCIAMENTO E 
BRANDING 
Encarregado de expandir a IP além da HQ. 

Funções: 

●​ estudo de produtos licenciáveis,​
 

●​ branding da marca,​
 

●​ orientação de identidade comercial,​
 

●​ avaliação de oportunidades (toys, moda, colecionáveis),​
 

●​ documentação de guidelines de marca.​
 

Esse departamento cuida da longevidade da franquia. 

 

8. HUB TECNOLÓGICO (PORTAL ZILION 
FORCE) 
O núcleo operacional online da incubadora. 



Serve para: 

●​ governança dos criadores,​
 

●​ papéis e permissões,​
 

●​ acompanhamento de etapas,​
 

●​ envio de materiais,​
 

●​ biblioteca de templates,​
 

●​ base de mentoria,​
 

●​ comunicação com o time,​
 

●​ automação de processos.​
 

O Hub é o que permite escalar dezenas de IPs simultaneamente com organização e 
rastreabilidade. 

 

Conclusão da Página 12 
Agora o leitor visualiza claramente que a Zilion Force não é apenas uma ideia —​
É uma estrutura institucional complexa, com departamentos que se complementam em 
um sistema único no país. 
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Pioneirismo Comprovado 

“A única incubadora brasileira especializada em HQ + PI + Audiovisual.” 

1. Mapa Comparativo Nacional 
Estrutura / Função Editoras 

Tradicionais 
Hubs 

Criativos 
Incubadoras 

Culturais 
Produtoras 

de AV 
Zilion Force 

Publicação de HQs ✔ – – – ✔ 

Incubação de 
Projetos 

– ✔ 
(genérica) 

✔ (genérica) – ✔ 
(especializada) 

Desenvolvimento de 
PI 

– – – – ✔ 

Blindagem Jurídica 
Completa 

– – – – ✔ 

Direção Executiva de 
Arte 

– – – – ✔ 

Narrativa Seriada 
(HQ→AV) 

– – – ✔ (somente 
AV) 

✔ (HQ→AV) 

Construção de Bible 
Visual 

– – – ✔ ✔ 

Pipeline HQ → 
Audiovisual 

– – – – ✔ 

Hub Tecnológico com 
Governança 

– – – – ✔ 

Preparação para 
Pitches Profissionais 

– – – ✔ ✔ (HQ→AV) 

Modelo CERNE 
(metodologia 
ANPROTEC) 

– – – – ✔ 

Mentor do Criador em 
Cada Etapa 

– – – – ✔ 



Conclusão do Mapa: 
Não existe, no Brasil, nenhuma instituição que integre HQ + PI + pipeline 
audiovisual + direção executiva de arte + blindagem jurídica + hub 
tecnológico.​
 A Zilion Force é a primeira. 

E isso não é marketing.​
É um fato mapeado. 

 

2. O Pioneirismo em Três Níveis 

Nível 1 — Pioneirismo Estrutural 
Primeira incubadora especializada em HQ como Propriedade Intelectual. 

Nível 2 — Pioneirismo de Pipeline 
Primeira instituição brasileira com processo completo HQ → AV. 

Nível 3 — Pioneirismo Institucional 
Primeiro hub com: 

●​ metodologia CERNE,​
 

●​ governança por papéis,​
 

●​ bibliotecas de templates,​
 

●​ mentores por departamento,​
 

●​ integração jurídica + artística + executiva.​
 

 

3. A frase institucional que encerra a página 
A Zilion Force inaugura um novo setor no Brasil:​
a incubação profissional de HQs para audiovisual. 



WHITE PAPER ZILION FORCE – PÁGINA 14 
Potencial de Mercado – Parte 1 

“O tamanho da oportunidade: HQ + Audiovisual + Licenciamento no Brasil e no 
mundo.” 

 
 

1. O Mercado de HQs no Brasil está crescendo, 
mas está órfão de estrutura 
Mesmo com pouco apoio institucional, o setor movimenta: 

●​ milhares de criadores independentes,​
 

●​ centenas de campanhas de crowdfunding por ano,​
 

●​ eventos lotados (CCXP, Bienal, FIQ),​
 

●​ forte comunidade digital.​
 

Mas há uma ausência total de: 

●​ profissionalização,​
 

●​ blindagem jurídica,​
 

●​ pipeline escalável,​
 

●​ mentoria contínua,​
 

●​ documentação executiva.​
 

Ou seja: 

O mercado existe, mas está desorganizado.​
Quem organiza, lidera. 

 



2. O Audiovisual Brasileiro passa pela maior 
demanda da história por IP original 
Plataformas como: 

●​ Globoplay​
 

●​ HBO Max​
 

●​ Prime Video​
 

●​ Netflix​
 

●​ Paramount+​
 

●​ Record Flix​
 

●​ SBT+​
 

●​ Looke​
 

●​ Produtoras independentes​
 

estão caçando IPs originais. 

Por quê? 

Porque o mercado mundial mudou: 

●​ Obras baseadas em IP têm performance muito maior​
 

●​ Universos visuais vendem melhor​
 

●​ Marcas fortes atraem público​
 

●​ Adaptar IP é mais barato do que criar do zero​
 

O problema? 

O Brasil não tem oferta suficiente de IP sólida.​
 As produtoras já dizem isso abertamente. 

 



3. O mercado global de animação e séries 
cresce acelerado 
Enquanto cinema oscila, animação e séries explodiram: 

●​ Crescimento médio global: 5% a 7% ao ano​
 

●​ A demanda por conteúdo original é constante​
 

●​ Plataformas preferem IP por reduzir risco​
 

●​ Universos visuais têm maior durabilidade​
 

HQ + IP + AV é exatamente essa convergência. 

 

4. Licenciamento é o setor mais previsível e 
lucrativo de todos 
Produtos licenciados geram: 

●​ vendas estáveis,​
 

●​ recorrência,​
 

●​ baixo risco,​
 

●​ margem alta,​
 

●​ possibilidade de escalar para o exterior.​
 

E para licenciar qualquer coisa (camisetas, toys, colecionáveis, etc), você precisa do quê? 

De uma Propriedade Intelectual consistente. 

Exatamente o que a incubadora constrói. 

 



5. A oportunidade perfeita surge quando três 
condições acontecem juntas 
E o Brasil está exatamente nesse ponto: 

✔ Vazios estruturais (ninguém faz incubação especializada) 

✔ Demanda crescente por IP nacional 

✔ Crescimento do mercado de AV, animação e licenciamento 

Quando o mercado quer comprar​
 e ninguém oferece…​
 quem aparecer primeiro cria o setor. 

 

Conclusão da Página 14 
A Zilion Force nasce no único momento da história em que o Brasil 
precisa exatamente do que ela oferece — e ninguém oferece. 
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Potencial de Mercado – Parte 2 

“Projeções, gráficos conceituais e o tamanho real da oportunidade.” 

 

1. Gráfico Conceitual — Oferta vs. 
Demanda de IP no Brasil 
Demanda por IP (AV, streamers, estúdios)   
██████████████████████████ 
Oferta Real de IP Profissional              
██ 
 

Interpretação:​
A distância entre demanda e oferta é tão grande que qualquer player que entre com 
metodologia ocupa um espaço gigantesco do mercado. 

 

2. Gráfico de Oportunidade — 
Crescimento do AV + HQ + 
Licenciamento 
2020 →      ███ 
2021 →      █████ 
2022 →      ████████ 
2023 →      ████████████ 
2024 →      ████████████████ 
2025 →      ████████████████████ 
Projeção 2030 → ██████████████████████████████████████ 
 

Interpretação:​
O audiovisual e a economia da marca (licenciamento) estão crescendo a um ritmo que 
ultrapassa qualquer outro setor criativo. 

 



3. Projeção da Oportunidade para a Zilion 
Force 
Com o pipeline que você tem, o potencial é claro: 

HQ → IP → Bible → Pitch → AV → Licenciamento → Franquia 

Cada HQ incubada tem potencial de se transformar em: 

●​ 1 HQ (produto base)​
 

○​ 1 série ou animação​
 

○​ 1 marca (branding)​
 

○​ produtos licenciados​
 

○​ derivados (spin-offs, livros, webséries)​
 

Isso significa que uma única obra bem incubada pode gerar de 5 a 10 linhas de receita 
distintas. 

 

4. Por que a Zilion Force é “anti-risco” para 
parceiros 
O maior custo do audiovisual não é produzir — é errar. 

A Zilion Force reduz risco em todas as frentes: 

●​ PI protegida → reduz litígios​
 

●​ direção de arte → reduz retrabalho​
 

●​ narrativa seriada → aumenta vendabilidade​
 

●​ bible visual → reduz tempo de pré-produção​
 

●​ pipeline HQ→AV → reduz incerteza criativa​
 

●​ pitch profissional → aumenta aprovação​
 



Para uma produtora, uma IP incubada é um “produto com manual”. 

 

5. A frase que encerra a página 
**O mercado brasileiro nunca esteve tão pronto para consumir IP —​
 e nunca foi tão fácil liderar esse movimento quanto agora. 

A Zilion Force está posicionada exatamente no epicentro dessa 
transformação.** 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



WHITE PAPER ZILION FORCE – PÁGINA 16 
Oportunidades de Parceria 

“Por que players estratégicos têm interesse imediato na Zilion Force.” 

 

1. O que a “Panini” (ou qualquer editora) ganha 

a) Acesso antecipado a IPs estruturadas 
A editora deixa de receber projetos crus e passa a ter acesso a: 

●​ obras com pipeline,​
 

●​ bible visual,​
 

●​ narrativa seriada,​
 

●​ documentação organizada.​
 

Ou seja: materiais com muito menos risco editorial. 

b) Expansão do catálogo com IPs AV-Ready 
A Panini ganha HQs que já nascem: 

●​ preparadas para virar série,​
 

●​ com potencial de licenciamento,​
 

●​ com universos expansíveis.​
 

Isso aumenta o valor de catálogo. 

c) Parceria institucional inédita no Brasil 
Eles se tornam a primeira editora parceira de uma incubadora nacional especializada 
em PI.​
Isso gera: 



●​ mídia,​
 

●​ percepção de inovação,​
 

●​ posicionamento no mercado,​
 

●​ acesso ao ecossistema Zilion Force.​
 

 

2. O que o Escritório Jurídico ganha 

a) Fluxo permanente de projetos para blindagem 
Cada HQ incubada vira: 

●​ registro,​
 

●​ contratos,​
 

●​ consultoria,​
 

●​ acordos internos,​
 

●​ termos de utilização.​
 

Isso significa demanda constante, previsível e crescente. 

b) Notoriedade institucional 
Eles passam a ser reconhecidos como: 

O escritório oficial da primeira incubadora de HQ + PI do Brasil. 

Status raro, e extremamente valioso. 

c) Participação estratégica (quando aplicável) 
Com vesting ou contrato de parceria, eles ganham: 

●​ percentual de receitas,​
 



●​ participação em IPs,​
 

●​ relevância no ecossistema criativo.​
 

 

3. O que Produtoras e Streamers ganham 

a) Acesso a IPs prontas para adaptação 
Em vez de receber PDFs desorganizados, recebem: 

●​ dossiê,​
 

●​ material visual,​
 

●​ direção de arte,​
 

●​ narrativa seriada,​
 

●​ documentação de universo,​
 

●​ bible completa.​
 

Ou seja, material que realmente pode virar série/animação. 

b) Redução de risco operacional 
A incubadora já fez: 

●​ triagem,​
 

●​ refinamento,​
 

●​ documentação,​
 

●​ correção de roteiro.​
 

É um atalho gigante. 

c) Novos talentos organizados dentro de governança 



Criadores com sistema, método, cronograma e acompanhamento. 

 

4. O que Investidores e Apoiadores ganham 

a) Entrada em um setor novo no Brasil 
Eles não estão apenas investindo em uma empresa:​
 estão investindo em um novo segmento de mercado. 

b) Portfólio de IPs ao invés de um único projeto 
Cada ano, a incubadora gera: 

●​ dezenas de IPs,​
 

●​ múltiplos potenciais de licenciamento,​
 

●​ várias chances de acerto — e não apenas uma.​
 

c) Crescimento exponencial com risco diluído 
Em vez de um único projeto, eles têm um ecossistema inteiro. 

 

5. A frase que encerra a página 
A Zilion Force não oferece apenas parceria —​
Ela oferece acesso antecipado ao futuro do mercado de IP brasileiro. 
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Encerramento Institucional & Call to Action 

“A visão, a missão e o convite oficial.” 

 

1. A Mensagem Final 
A Zilion Force Comics & Incubadora nasceu para preencher a lacuna que impede o Brasil 
de criar suas próprias franquias. 

Somos a primeira instituição nacional totalmente dedicada à: 

●​ incubação de HQs,​
 

●​ blindagem integral de Propriedade Intelectual,​
 

●​ direção executiva de arte,​
 

●​ narrativa seriada,​
 

●​ documentação visual profissional,​
 

●​ pipeline completo para audiovisual,​
 

●​ formação de autores,​
 

●​ desenvolvimento de universos,​
 

●​ e estrutura CERNE aplicada à economia criativa.​
 

O Brasil não perdeu o talento — perdeu o método.​
E agora o método existe. 

 

2. A Declaração de Missão 
“Guiar criadores de Histórias em Quadrinhos na jornada curatorial de 
adaptação de sua (PI) para o setor audiovisual, atuando como mediadores 
entre artistas emergentes, instituições culturais e públicos brasileiros, 
promovendo debates sobre identidade, memória e diversidade.” 



 

3. A Declaração de Visão 
“Ser o hub curatorial referência no Brasil para transformar HQs em 
narrativas audiovisuais impactantes, redefinindo espaços expositivos e 
promovendo inclusão cultural em um país de rica diversidade e vastas 
desigualdades.” 

 

4. O Convite Oficial 
Convidamos: 

●​ editoras,​
 

●​ produtoras,​
 

●​ plataformas de streaming,​
 

●​ escritórios jurídicos,​
 

●​ investidores,​
 

●​ instituições públicas,​
 

●​ criadores,​
 

●​ e parceiros estratégicos​
 

a participar conosco desta nova fase do mercado criativo brasileiro. 

A Zilion Force não é um projeto.​
É um novo setor. 

 

5. Frase Oficial de Encerramento 
**A Zilion Force é o ponto de partida para a próxima geração de HQs, franquias 
e universos audiovisuais brasileiros. 

O futuro da PI nacional começa aqui.** 
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